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Toda uma vivência política de 25 
anos não deu o devido preparo para os 
resultados surpreendentes da experiên-
cia que permitiu fazer uma "radiogra-
fia" política do DF. Convidada pelo 
brilhante jornalista e político Sebastião 
Nery a fazer a coordenação-geral de 
sua campanha para deputado federal 
por Brasília, tive a oportunidade de co-
nhecer palmo a palmo o território do 
DF, seu povo e suas necessidades. 

Vinda de São Paulo, capital, acos-
tumada com a miséria e a tristeza de 
suas favelas, constatei que em Brasília 
esta vil condição praticamente não exis-
te. Aqui, se há pobreza, ela traz em si 
evidentes sinais de prosperidade, que 
permite o vislumbre de um progresso e 
de um enriquecimento, que sem dúvida 
há de vir. Todavia, o aspecto positivo, 
que tanto causara impressão, em pouco 
tempo, foi turvado pelo comportamento 
das camadas mais pobres em relação ao 
voto e à democracia. 

Assídua leitora da romancista his-
tórica de origem inglesa, Janete Taylor 
Caldwell, discordava do seu desprezo 
para com o povão, qualificado em suas 
obras de mesquinho, invejoso, traiçoei-
ro e egoísta, posição esta que sou obri-
gada a reconsiderar. 

Durante o período de campanha, o 
povão demonstrou clara tendência para 
vender o voto — fosse por uma camise-
ta, um boné, uma mísera caneta ou por 
tijolos, tintas, cestas básicas, operações 
cirúrgicas diversas:Sopinhas, coberto-
res e mesmo ao preço mais barato da 
praça de R$ 25,00 — o que alarmava, 
além de decepcionar, qualquer um 
consciente dos valores democráticos, 
principalmente quando tal àção é justi-
ficada por ser esta a época que se "ar-
ranca" favores e dinheiro dos políticos. 
Frente à chantagem do povão, fica difí- •  

cil um político dizer "não", e dep4fs, 
se eleito, qual político vai querer saber 
deste povão chantagista? Ao contrário 
do que se alardeia é o povão que cor-
rompe os políticos, não há como fugir 
dessa lamentável situação. 

Nas urnas o povão provou o seu ca-
ráter. A grande massa do eleitorado, 
sempre alvo de considerações paterna-
listas, demonstrou carecer de dignida-
de, honra e fidelidade. Dois tipos de 
votos ganharam estrelismo: o voto ven-
dido e o voto de traição, o último é o 
que, mesmo vendido, se transformou 
em outro na hora da votação, e que fez 
a desgraça de muito candidato. 

Hoje a divisão política de Brasília 
ficou clara, de um lado está o poder 
econômico e do outro os que o comba-
tem, ambos constituem elites políticas 
que consideram que, em se tratando de 
eleições, "vale tudo", ambas refletem 
uma mentalidade "urdida no espírito 
inferior" dos eleitores, que merecem 
os políticos que têm. No futuro, que 
ninguém reclame dos políticos eleitos, 
eles são os que mais Sofreram os emba-
tes corruptores capazes de destruir 
qualquer credulidade de um processo 
democrático limpo e ético. 

Em verdade, 'vencedores e venci-
dos deste pleito eleitoral, ainda por uma 
breve hora durante seu transcurso, co-
mungaram de um mesmo sentimento: 
desilusão. E certo, que todos nós que 
participamos' deste processo saímos 
com os corações endurecidos, com nos-
sos ideais corroídos pela fria e mesqui-
nha realidade humana, difícil de agüen-
tar. Taylor Caldwell está com toda ra-
zão, por isso, poderemos contar com 
mais supresas no segundo turno do DF, 
mais isto é uma outra história. 
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